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Conab prevê safra de grãos 3,4% menor no RS
No entanto, apesar do cenário impactado pelas condições climáticas, colheita da soja no Estado deve crescer 3,5%

Com a perspectiva de novo 
recorde na série histórica, a 
Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab) projeta uma 
colheita de 322,3 milhões de to-
neladas de grãos para a safra 
2024/25 no Brasil. Caso seja con-
firmada, há estimativa de um vo-
lume 8,2% superior ao resultado 
anterior. No Rio Grande do Sul, 
espera-se uma redução de 3,4% 
na produção atual (38 milhões 
toneladas, frente aos 38,8 mi-
lhões de toneladas em 2023/24). 
Os dados fazem parte do quarto 
levantamento da safra, divulga-
do ontem.

De acordo com o gerente de 
acompanhamento de Safra da 
Conab, Fabiano Vasconcellos, a 
imprevisibilidade meteorológica 
pode afetar as colheitas nos solos 
gaúchos e catarinenses. “No Rio 
Grande do Sul e em Santa Cata-
rina, onde as safras já estão de 

fato em desenvolvimento vege-
tativo, as curvas ainda se mos-
tram superiores a da safra pas-
sada, mas já apontam ali para 
o reflexo dessa restrição hídrica 
que pode prejudicar o potencial, 
principalmente de milho e soja. 
O arroz irrigado no RS e em SC, 
ele deve se beneficiar com essas 
condições porque a teia tem uma 
boa carga nas barragens.”

Situação que aflige também 
o economista-chefe da Federa-
ção da Agricultura do Estado do 
Rio Grande do Sul (Farsul), An-
tônio da Luz. “Infelizmente o RS 
está atravessando uma nova es-
tiagem, localizada na Fronteira 
Oeste, Missões e Campanha, que 
vai para o Centro do Estado neste 
trimestre. Entendo que os levan-
tamentos apontam para um mo-
mento, mas quando olhamos as 
perspectivas ficamos muito preo-
cupados”, alerta o especialista.

Apesar de demonstrar um 
certo otimismo, o presidente 
da Federação das Cooperativas 
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Mesmo com projeção de quebra, estima-se colher 20,3 milhões de toneladas de soja nas lavouras gaúchas
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Estado já atingiu 95% da área plantada de soja em dezembro passado
A soja gaúcha alcançou 95% 

das áreas previstas em dezem-
bro, o que permite à companhia 
prever um rápido avanço das 
áreas em florescimento, “deixan-
do os produtores preocupados 
com as previsões meteorológicas 
de chuvas abaixo do normal cli-
matológica, restringindo o supri-
mento hídrico das plantas”, afir-
ma o levantamento. Apesar de 
algumas quebras, estima-se um 
aumento de 3,5% ( 20,3 milhões 
de toneladas frente às 19,6 mi-
lhões de toneladas anterior) na 
colheita de 2024/2025.

Além disso, o produto culti-
vado no País deve registrar uma 
produção total de 166,33 milhões 
de toneladas, 18,61 milhões de to-
neladas acima do total produzido 

na safra anterior em solo brasi-
leiro. Após um ano de quebra na 
safra, o atual ciclo tende a recu-
perar a produtividade média das 
lavouras. Para esta temporada, é 
esperado um desempenho médio 
de 3.509 quilos por hectare, fren-
te a 3.201 kg/ha registrado em 
2023/24.

Em relação ao milho, segun-
do o boletim da empresa públi-
ca, já é possível observar na área 
semeada no Estado diversos es-
tágios fenológicos da cultura: 1% 
da área está em emergência, 19% 
em desenvolvimento vegetativo, 
20% em florescimento, 45% em 
enchimento de grãos e 15% em 
maturação. “Tendo em vista es-
tarmos no período inicial da co-
lheita e por restar parcela da área 

para ser semeada, mantemos a 
expectativa inicial de produtivi-
dade da cultura, 5.970 kg/há”, diz 
o relatório. No âmbito nacional, o 
cereal deve registrar uma colhei-
ta total de 119,6 milhões de tone-
ladas em 2024/25, 3,3% acima da 
temporada anterior.

Com a semeadura está prati-
camente finalizada no RS, o ar-
roz tem praticamente 100% das 
lavouras em desenvolvimento 
vegetativo e algumas (menos de 
1%) estão em emergência. Nesse 
cenário, a previsão é de uma co-
lheita 15% maior do que na safra 
2023/2024. No País, a semeadura 
para o atual ciclo ultrapassa 90% 
da área total prevista para esta 
safra nas principais áreas produ-
toras do país, estimada em 1,75 

milhão de hectares, o que repre-
senta um crescimento de 8,5%. A 
Conab também espera uma recu-
peração nas produtividades mé-
dias das lavouras no País, saindo 
de 6.584 quilos por hectare para 
6.869 kg/ha. Essa combinação de 
fatores leva a expectativa de um 
incremento de 13,2% na produ-
ção, estimada em 11,99 milhões 
de toneladas.

Estes números regionais, no 
entanto, são contestados pela Fe-
deração das Associações de Arro-
zeiros do Estado do Rio Grande 
do Sul (Federarroz). Para o pre-
sidente da entidade, Alexandre 
Azevedo Velho, “os números da 
Conab não refletem a realidade 
da lavoura de arroz do Rio Gran-
de do Sul”. Na sua avaliação, “é 

lamentável o uso político que es-
tão fazendo do arroz, isso tam-
bém mostra o desconhecimento 
que o governo tem dos grandes 
problemas dos pequenos produ-
tores da região central do RS”.

Segundo Velho, o Estado en-
cerrou a semeadura de arroz ir-
rigado, atingindo 927.8885,90 
de hectares. Algumas regionais 
analisadas pelolevantamento do 
Instituto Rio Grandense do Arroz 
(Irga) mostram que não foi atingi-
da 100% da intenção de semeadu-
ra. A região central, que sofreu o 
maior impacto das enchentes de 
maio de 2024 e, posteriormente, 
a frequência intensa de chuvas, 
atrasou a reconstrução das áreas, 
atingindo 84,78 % da intenção 
de semear.

Brasil deve totalizar recorde de 167,3 milhões de toneladas do grão em 2025, diz IBGE
A expectativa de uma nova 

safra recorde de soja tem ajuda-
do a turbinar a projeção para a 
produção agrícola brasileira de 
2025. A colheita da oleaginosa 
deve totalizar um ápice de 167,3 
milhões de toneladas neste ano, 
um aumento de 15,4% em relação 
a 2024, 22,348 milhões de tonela-
das a mais.

Os dados são do terceiro Prog-
nóstico para a Produção Agrícola 

de 2025, também divulgado on-
tem pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

Além da soja, são esperados 
aumentos em 2025 para o milho 
1ª safra (alta de 9,3% ou 2,124 mi-
lhões de toneladas a mais), mi-
lho 2ª safra (alta de 4,1% ou 3,736 
milhões de toneladas a mais), ar-
roz (8,1% ou 856,1 mil toneladas 
a mais), trigo (4,8% ou 360,7 mil 
toneladas a mais) e feijão 1ª sa-

fra (30,9% ou 276, 1 mil toneladas 
a mais).

O algodão herbáceo em caro-
ço deve ter safra praticamente es-
tável em relação à de 2024, ape-
nas 2,354 mil toneladas a mais.

Em contrapartida, está pre-
vista redução para a produção de 
sorgo, queda de 3,2% ou 127,668 
mil toneladas a menos.

A produção agrícola brasi-
leira deve somar 322,6 milhões 

de toneladas em 2025, 29,9 mi-
lhões de toneladas a mais que 
o desempenho de 2024, um au-
mento de 10,2%. Se confirmada, 
a safra 2025 marcará novo volu-
me recorde, superando o ápice de 
315,386 milhões de toneladas vis-
to em 2023.

“Esse crescimento se deve à 
recuperação da safra de soja, que 
passou por muitos problemas em 
2024. Isso se soma às condições 

climáticas favoráveis às lavouras 
na maior parte do Brasil, mesmo 
com atraso no início do plantio. 
Os produtores conseguiram recu-
perar este atraso, utilizando-se 
de alta tecnologia. Tem chovido 
de forma satisfatória na maioria 
das regiões produtoras, o que be-
neficia as lavouras que estão em 
campo”, explicou Carlos Guedes, 
gerente da Coordenação de Agro-
pecuária do IBGE, em nota.

Agropecuárias do Estado do Rio 
Grande do Sul (FecoAgro/RS), 
Paulo Pires, acha difícil ratificar 

as previsões. “A safra de verão, 
no todo, apresenta boas perspec-
tivas, mas estamos com proble-

mas pontuais na culturas de ve-
rão no noroeste do RS e em parte 
do MS”, destaca Pires.


